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Quem tem boca vai a Roma 


Pensemos em um homem sem boca. Entre seu 
queixo e seu nariz há apenas um grande espaço de 
pele. Seus olhos sempre arregalados demonstram o 
seu desespero. Ele, como todos os outros, precisa se 
comunicar. Diante dele existem mais dois homens. 
Um sem os olhos e o outro sem orelhas. Todos pre- 
cisam se comunicar para que consigam pelo menos 
sobreviver a esse ambiente hostil que é o caminho 
Sul para se chegar a Roma. Os três sempre andaram 
juntos, mas, desta vez, O perigo é iminente. Havia 
uma legião de inimigos se aproximando deles. O 
homem sem boca apontou o problema para o homem 
sem as orelhas que balbuciou no ouvido do cego o 
problema. O homem sem a boca viu um pequeno 
monte ao longe. Seus olhos, sempre astutos, conse- 
guiam naturalmente encontrar os melhores locais 
para sobreviverem ao perigo. O homem sem orelhas 
rapidamente contou o plano ao cego e correram ao 
local. O homem sem boca liderou o grupo puxando 
pela mão o surdo que por sua vez conduzia o cego. 
Dessa maneira, foram capazes de fugir do terror que 
seria encarar a legião inimiga e passaram por mais 
um desafio. 


Se pensarmos bem, a salvação deles se deu por 
terem uma engenhosa maneira de se comunicarem. 
Vencendo os obstáculos naturais, eles conseguiram 
fugir do perigo sem que tivessem qualquer proble- 
ma que corroborasse contra a vida deles. O mudo, 
ou o homem sem boca, tinha bons olhos, enxergava 
tanto o perigo quanto a salvação de longe. Mostrava 
para o surdo o problema que sempre dizia ao cego, 
porém perfeito das outras faculdades sensitivas, qual 
seria o plano para aquele momento. Dessa maneira, 
vimos que a comunicação para os três homens foi 
fundamental para que pudessem seguir com suas 


vidas. Mesmo possuindo as suas dificuldades, foram : 


capazes de vencê-las e seguirem com suas vidas. 
Mas será que o mesmo teria acontecido se um não 
tivesse a ajuda do outro? 


Para a comunicação, todas as três faculdades 
demonstradas no breve texto são consideradas fun- 
damentais. Independente da situação, usamos duas 


delas pelo menos. Quando dirigimos, temos que ter : 


tanto a visão quanto a audição apurados. A visão 
para que consigamos seguir o nosso trajeto, ler as 
placas, seguir suas regras, ver o sinal, desviarmos 
de um mau motorista ou de um pedestre desavisado; 


a audição tanto para a buzina de algum automóvel : 


ou qualquer outro veículo, o apito do guarda etc. Os 
amigos que se comunicam entre um carro e outro 


utilizam-se tanto da fala quanto da audição e da : 
visão. Somente os mal-educados usariam a voz para : 


algum xingamento. 


Se estivermos em um restaurante, podemos 
usar todas as formas comunicativas que temos. 
Chamamos o garçom, pedimos o cardápio, ele nos 
serve, com as mãos pedimos a conta, com o olhar, 
indicamos um “adeus” ou “até a próxima”. Quais 
as faculdades que usamos? Nesse caso, usamos as 
três formas de nos comunicar. Tanto a visão, quanto 
o gesto e a comunicação auditiva. Veremos como 
elas são importantes para toda a raça humana e 
como perpetuamos a nossa mensagem fazendo uso 
dos modelos comunicativos para uma sociedade 
em ascensão. Vençamos a timidez. É hora de ver o 
poder da palavra e da mensagem nos meios escritos 
e falados. É hora de comunicação. 


Com o desenvolvimento das sociedades, O 


homem viu que a sua necessidade por deixar uma : 


mensagem aumentou consideravelmente. Já vimos 


que as pinturas rupestres foram a primeira forma : 


do homem da pré-história mostrar o que ele via. 
Hoje em dia temos sinais visuals e sonoros, como 
no trânsito, e desrespeitá-los é motivo de punição. 
Temos que entender que toda mensagem é destinada 


a um receptor. Nenhuma mensagem é mandada a : 
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ermo, sem que atinja ninguém. Se virmos bem, em 
um grupo de amigos, quando duas pessoas falam, 
fica difícil entender os dois ao mesmo tempo, pois 
só podemos destinar nossa atenção a uma pessoa. 
Nós precisamos entender uma mensagem de cada 
vez, por isso acabamos fazendo a escolha pela mais 
interessante. Um comunicador, ou remetente, envia 
a sua mensagem para um receptor ou um grupo. Sua 
mensagem só será bem aceita se ela for bem deferida. 


' À comunicação é um ato de seleção. Haverá ouvin- 
- tes, haverá comunicadores, existirão mensagens na 


qual cada um faz a escolha do que quer ouvir. Todos 
somos assim. 


Diante da necessidade de nos comunicar, tam- 
bém fazemos a escolha de quem receberá a mensa- 
gem. Não é para todos que escrevemos uma mesma 
carta, não é para todos que falamos um detalhe de 
nossas vidas, não é para todos que mostramos um fato 
acontecido. O processo de comunicação é um ato de 
escolha entre receptor e mensagem e de como essa 
mensagem será passada. Um homem pode mostrar 
para uma mulher que está gostando dela apenas por 
uma piscada de olhos. As vezes, o silêncio de uma 
pessoa pode ser a melhor resposta que ela pode dar 
em sua vida. 


A comunicação é um ato de escolha ininterrup- 


- tá. O linguista Roman Jackobson desenvolveu um 


quadro que demonstra como o ser humano se comuni- 
ca. Ele criou uma forma para que possamos visualizar 
com mais clareza o modo como nos comunicamos. Ele 
demonstra nosso modo comunicativo e os recursos 
que usamos para nos comunicar. Vejamos: 


Contexto 
Referência 
Remetente ————————————3 Receptor 
Canal 
Código 


Vamos entender esses elementos: primeira- 
mente sempre vai existir o remetente, aquele que 
direciona a comunicação ao receptor. Vejamos que 
a seta sempre está direcionada para o receptor ou 
receptores. Não podemos esquecer esse detalhe, 
só pode existir um remetente, porém podem existir 


vários receptores. Para isso, existem vários meios 


para atrair a atenção do receptor. 


1) Canal: é o primeiro contato que o remetente 
faz com o receptor. Para atrair a atenção do 
receptor, o remetente faz uso de qualquer 
forma de chamamento. Um “psiu” ou até 
mesmo o nome da pessoa é uma forma de 
estabelecer o canal de comunicação. Ele é o 
primeiro momento da fala. 


REDAÇÃO & 
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2) Referência: o receptor precisa saber sobre 


o que será a mensagem que ele vai receber. 
Não adianta nada estabelecer o canal se a 
conversa ficar parada aí. Ninguém chama 
uma outra pessoa por nada. Ela precisa saber 
do que vai ser a conversa. Uma propaganda, 
após estabelecer o canal com uma música, 
mostra o produto que ela quer vender e tam- 
bém mostra o porquê daquele produto ser 
vantajoso em relação aos outros que estão no 
mercado. Se ao momento, você, leitor(a) deste 
capítulo, chegou a esta parte de nosso texto, 
deve-se à referência feita no cabeçalho do 
material sobre os tópicos aqui relacionados. 
O título Os elementos da comunicação é a 
nossa referência. 


3) Contexto: é uma variação da referência. En- 


quanto a referência é dotada da linguagem 
denotativa propriamente dita, o contexto vai 
trabalhar com o jogo metafórico das palavras. 
Podemos ficar na tentativa de analisar o 
sentido da palavra amor, tentando criar um 
significado mais sistemático possível. Nesse 
caso, estaríamos usando a linguagem denota- 
tiva, ou seja, faríamos o uso da referência no 
processo comunicativo. Porém, ao lembrar do 
famoso poema de Luís de Camões, que relati- 
viza a questão do amor em diversos âmbitos, 
estaremos usando a linguagem contextual. 
Olhemos: 


“Amor é fogo que arde sem se ver 
E ferida que dói e não se sente 
E um contentamento descontente 


E dor que desatina sem doer” 


Camões, em quatro versos, tentou criar quatro 
definições para o amor. Essas quatro defini- 
ções são dotadas de metáforas, de conceitos 
abstratos, paradoxais, ilógicos e até mesmo 
tautológicos. Ele brincou com o sentido das 
palavras. E dentro dessa criação lúdica do 
sentido de amor, o leitor (nesse caso, o nosso 
receptor) é quem terá o papel de definir siste- 
maticamente o valor da palavra em questão. 
O contexto deve-se a esse valor simbólico que 
o processo comunicativo terá. A referência é 
algo mais objetivo. Em uma conversa também 
podemos encontrar claramente esse sentido 
contextual ou referencial que a palavra pode 
possuir. Em uma cantada, por exemplo, se o 
rapaz chegar na moça e dizer “na lata”, “de 
cara” que a menina é muito gata, que está 
a fim de trocar uma ideia com ela para que 
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role uns beijos, ele está sendo explícito, logo, 
está fazendo uso do sentido referencial que 
a palavra possui. Porém, se ele a encanta 
com palavras bonitas, cnegando para ela e 
dizendo que ela é um puro gracejo de vida, 
força que mantém ainda mais pulsante a 
necessidade por existir, que o sorriso dela 
é capaz de deixar as montanhas frouxas por 
causa de tamanha beleza, que ela é suspiro 
de alegria e mote de soberania, com certeza 
a menina vai se encantar com o contexto que 
se cria e verá que esse rapaz possui a capaci- 
dade de mexer com a beleza que as palavras 
naturalmente possuem. Dessa maneira, as 
palavras ganham um contexto diante do pro- 
cesso comunicativo e vai caber ao receptor 
decodificar o sentido de cada uma delas. 


4) Código: é o meio como é feita a comunicação, 
a via por qual segue o fato comunicativo. 
Por exemplo, se estamos conseguindo nos 
comunicar via texto, isso se deve direta e 
exclusivamente à língua portuguesa. Ela é 
o nosso código, a nossa forma de criarmos 
o nosso fato comunicativo. Um cliente e um 
garçom usam os gestos como código indi- 
cativo de suas necessidades. Pedir a conta 
rabiscando na mão é um exemplo desse novo 
código. Certamente um usuário da língua 
inglesa não conseguiria entender o que aqui 
está escrito e se você não conhecesse a língua 
inglesa também não entenderia um filme de 
Hollywood se não tivesse as legendas para 
lhe dar suporte. O código é específico a um 
grupo. Conversar com alguém de outro esta- 
do às vezes pode trazer dúvidas quanto ao 
significado de algumas palavras, em função 
do uso que cada grupo tem da língua portu- 
guesa. Esse alicerce é restrito aqueles que 
se fecham em uma tribo, uma comunidade. 
O código restringe a comunicação, mas sua 
importância cria divisas que a diplomacia 
fere. Um diplomata tem o dever de conversar 
e se comunicar rompendo a restrição criada 
pelo código. E para isso, ele precisa conhecer 
e muito a cultura que está em volta ao código. 
Por isso a importância desse profissional para 
a manutenção do bem-estar do mundo. 
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Mestre do Coro 

Quem te ensinô essa mandinga? 

— Foi o nego de sinhá. 

O nego custô dinhero, 

dinhero custô ganhá, 

Camarado. 

Coro 

Cai, cai, Catarina, 

sarta de má, vem vê Dalina. 

Mestre do Coro 

Amanhã é dia santo, 

dia de corpo de Deus 

Quem tem roupa vai na missa, 

quem não tem faz como eu. 

OU fragmento transcrito apresenta um registro linguístico : 
próprio também das rodas de capoeira, conforme pode : 
ser atestado em “O Pagador de Promessas”, de Dias : batia 


Gomes. Sobre a linguagem do trecho citado, pode-se : 
afirmar que: IZ 
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(| Ja variedade não-padrão cumpre seu papel comuni- 
cativo, desde que pautada pela clareza e coerência. 


( Jna 1? estrofe, o vocábulo custô tem o mesmo senti- 
do nas duas construções em que foi usado. 


( Ja palavra camarado apresenta uma flexão de gê- 
nero imprópria, de acordo com a norma padrão. 
b Solução: 
LEVv 


- Exercícios Grupo 1 e 


1. (Cesgranrio-RJ) Assinale a opção em que a inversão 
da ordem dos termos altera o sentido fundamental do 
enunciado: 


a) Era uma poesia simples. / Era uma simples poesia. 


b) Possuía um sentimento vago. / Possuía um vago 
sentimento. 


c) Olhava uma parasita mimosa. / Olhava uma mimosa 
parasita. 


d) Havia um contraste eterno. / Havia um eterno con- 
traste. 


e) Vivia um drama terrível. / Vivia um terrível drama. 


Leia os textos abaixo e defina qual o elemento de co- 
municação está sendo usado nos seguintes trechos: 


2. Anuncie nas listas telefônicas. 


3. Escrever é uma técnica e, como tal, pode ser ensinada 
e, Claro, pode ser aprendida por quem quiser. Também é 
uma arte, mas isto é outra história. Há vários métodos de 
ensinar a técnica de escrever. O mais comum, ou o mais 
aceito, é o que elimina qualquer noção de gramática. Não 
há razão para impor regra, nem lei. Tudo se pode ignorar. 
Ninguém precisa saber análise léxica ou sintática. 


(RESENDE, Otto Lara, Folha de S.Paulo, 8 nov. 1992.) 
- 4. Oh! Que saudades que eu tenho 
Da aurora da minha vida, 


Da minha infância querida, 


Que os anos não trazem mais! 





e 


Exercícios Grupo 2 


[...] Não resguardei os apontamentos obtidos 


perda irreparável? Quase me inclino a supor que 
foi bom privar-me desse material. Se ele existisse, 
ver-me-ia propenso a consultá-lo a cada instante, 
mortificar-me-ia por dizer com rigor a hora exata 
de uma partida, quantas demoradas tristezas se 
aqueciam ao sol pálido, em manhã de bruma, a cor 
das folhas que tombavam das árvores, num pátio 
branco, a forma dos montes verdes, tintos de luz, 
frases autênticas, gestos, gritos, gemidos. Mas que 
significa isso? Essas coisas verdadeiras podem não 
ser verossiímeis. E se esmoreceram, deixá-las no es- 
quecimento: valiam pouco, pelo menos imagino que 
valiam pouco. Outras, porém, conservaram-se, cres- 
ceram, associaram-se, e é inevitável mencioná-las. 
Afirmarei que sejam absolutamente exatas? Levian- 
dade. [...] Nesta reconstituição de fatos velhos, neste 
esmiuçamento, exponho o que notei, o que julgo ter 
notado. Outros devem possuir lembranças diversas. 
Não as contesto, mas espero que não recusem as 
minhas: conjugam-se, completam-se e me dão hoje 
impressão de realidade. [...]. 


(RAMOS, Graciliano. Memórias do Cárcere. São Paulo: Record, 1984.) 


1. (UERJ) Ofragmento transcrito expressa uma reflexão do 
autor-narrador quanto à escrita de seu livro contanto a 
experiência que viveu como preso político, durante o Es- 
tado Novo. No que diz respeito às relações entre escrita 
literária e realidade, é possível depreender, da leitura do 
texto, a seguinte característica da literatura: 


a) revela ao leitor vivências humanas concretas e re- 
ais. 

b) representa uma conscientização do artista sobre a 
realidade. 

c) dispensa elementos da realidade social exterior à arte 
literária. 

d) constitui uma interpretação de dados da realidade co- 
nhecida. 


2. (UERJ) Por causa da perda das anotações, relatada pelo 
narrador, o texto é impregnado de dúvidas acerca da 
exatidão do que será levantado no livro. O trecho que 
melhor representa um exemplo dessas dúvidas é: 


a) “Quase me inclino a supor que foi bom privar-me 
desse material”. 


b) “Outras, porém, conservaram-se, cresceram, asso- 
claram-se, e é inevitável mencioná-las”. 


c) neste esmiuçamento, exponho o que notei, o que 
julgo ter notado”. 


d) “Não as contesto, mas espero que não recusem as 


minhas”. 


SAE 


- em largos dias e meses de observação: num mo- 
- mento de aperto fui obrigado a atirá-los na água. 
- Certamente me irão fazer falta, mas terá sido uma 
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3. (UERJ) A relação entre autor e narrador pode assumir 
feições diversas na literatura. Pode-se dizer que tal 
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relação tem papel fundamental na caracterização de 
textos que, a exemplo do livro de Graciliano Ramos, 
constituem uma autobiografia - gênero literário definido 
como relato da vida de um indivíduo feito por ele mesmo. 
À partir dessa definição, é possível afirmar que o caráter 
autobiográfico de uma obra é reconhecido pelo leitor 
em virtude de: 


a) conteúdo verídico das experiências pessoais e co- 
letivas relatadas. 


b) identidade de nome entre autor, narrador e perso- 
nagem principal. 

c) possibilidade de comprovação histórica de contex- 
tos e fatos narrados. 


d) notoriedade do autor e de sua história junto ao pú- 
blico e à sociedade. 


Texto para as questões 4 e 5. 
Namorados 


O rapaz chegou-se para junto da moça e disse: 


— Antônia, ainda não me acostumei com o seu 
corpo, com a sua cara. 


A moça olhou de lado e esperou. 


— Você não sabe quando a gente é criança e de 
repente vê uma lagarta listada? 


A moça se lembrava: 

— À gente fica olhando... 

A meninice brincou de novo nos olhos dela. 
O rapaz prosseguiu com muita doçura: 

— Antônia, você parece uma lagarta listada. 
A moça arregalou os olhos, fez exclamações. 
O rapaz concluiu: 


— Antônia, você é engraçada! Você parece louca. 


(BANDEIRA, Manuel. Estrela da Vida Inteira: poesias reunidas. Rio de 
Janeiro: José Olympio, 1979.) 


4. (UFR-RJ) Analise as afirmativas a seguir e depois assi- 
nale a opção correta. 


|. Lançando mão de um procedimento moderno, o 
poeta torna tênue o limite entre prosa e poesia. 


|. A métrica rígida do poema é um procedimento co- 
mum do estilo de época ao qual se filia o texto. 


HH. O título do poema encerra uma ironia, pois não há 
no texto o lirismo que caracteriza as composições 
poéticas românticas. 


a) lelll são corretas. 
b) somente Ill é correta. 


c) lle Ill são corretas. 


d) somente | é correta. 


e) le ll são corretas. 


5. (UFR-RJ) A pergunta feita pelo rapaz provocou na | 


moça: 
a) a constatação da fugacidade do tempo. 
b) a lembrança de um certo namorado de infância. 


c) um brilho amargo e saudoso no olhar de menina. 


d) um retorno ao comportamento infantil diante do : 


inusitado. 


e) a descoberta da efemeridade dos namoros da sua - 


infância. 


Texto para as questões 6 e 7. 


Porque minhas tranças estavam macias e lus- : 


trosas, a pele de meu rosto sabia a fruta veludosa, 


fresca e furta-cor, deitei-me naquele dia sob a telha : 
de vidro da gaiola, na longa rede cheirosa de sabão : 
preto feito em casa mesmo. Foi esse o início de um : 
destino esquerdo, que me marcou a testa a fogo e : 
me fez arrastar uma banda do coração como um : 
toco de carne empedrado pela vida afora. Daí mais : 
um pouco fui embranquecendo os fios do cabelo da : 
fronte, e meus olhos acharam por bem esburacarem- : 


se parecendo por fim a dois lagos meio verdes meio 


azuis, esfumaçados pela neblina que saía da chaminé : 
daquela casa onde, à beira do fogão encostei meu : 
umbigo temperando as sopas dos meninos e pondo : 
o leite pra ferver, porque desde cedo me secaram : 
as tetas e o jeito era recorrer ao leite das cabras do : 


quintalão de pedras e, também, porque minha bisavó, 


que ainda falava e orava com um fio da voz e se cobria : 
num canto do quarto escuro, como uma mancha no : 
ermo, dizia e repetia que crianças de dentes fortes e : 
olhos devem beber leite de cabra já que as mães se | 
secam muito cedo, põe dentro e fora de tanto arran- : 
carem pedacinhos de carne e sustança do suco de : 
ossos e sangue para sovar o dia do marido que vem : 
chegando, levantando a voz como se nascesse reie : 


o bando de filhos seus primeiros súditos. 


6. (U. Católica-GO) 


( ) No texto, a personagem, ao mesmo tempo em que : 
descreve suas mudanças físicas, faz também um de- : 
sabafo de uma mulher que teve sua vida destruída : 


pelo casamento. 


(. ) De acordo com o que se lê no período do texto, a : 
personagem deitou-se em uma rede preta e chei- : 


rosa. 


(| ) Em a pele de meu rosto sabia a fruta veludosa, fres- | 
ca e furta-cor [...], o verbo saber foi usado no mes- : 
mo sentido que na frase seguinte: Naquele atro- : 
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pelo, nem sabia mais se seria eu aquela de tranças 
macias, com enormes riscos de ouro [...]' 


( JPara expor a opinião da bisavó da personagem, 
foram utilizados dois tipos de discursos: o indireto, 
marcado pelos verbos de elocução e pelas orações 
substantivas, e o indireto livre, marcado por expres- 
sões como [...] sovar o dia do marido que vem che- 
gando, levantando a voz como se nascesse rei [...| 


(Em ..] levantando a voz como se nascesse rei”, é 
correto afirmar que a utilização do verbo nascer no 
subjuntivo e do operador como se permite a leitura 
de uma crítica ao estereótipo do homem como se- 
nhor absoluto da casa, a quem todos deveriam se 
submeter e jamais questionar. 


( J[.jJeo bando de filhos seus primeiros súditos. 
Percebe-se nessa frase, claramente, a elipse do ver- 
bo ser. Caso o verbo estivesse presente, deveria, de 
acordo com as normas da língua padrão, estar no 
mais-que-perfeito do subjuntivo e, obrigatoriamente, 
na terceira pessoa do singular. 


(U. Católica-GO) 


( )Pela leitura do texto, é correto afirmar que a perso- 
nagem, embora incapaz de modificar uma situação 
socialmente imposta às mulheres, não se mostra tão 
conformada como a avó, que ainda demonstra sua 
submissão ao homem. 


(| ) De acordo com o texto, a vida de sofrimento iniciou- 
se com 0 casamento, que ocorreu porque a perso- 
nagem era jovem e bela. 


(| JA personagem demonstra que, apesar de trabalhar 
muito, cuidar dos filhos e dos afazeres domésticos, 
continuava a ser uma pessoa vaidosa, e que se pre- 
ocupava em tingir os cabelos com tons mais claros, 
pois afirma: “Daí mais um pouco fui embranquecen- 
do os fios do cabelo da fronte [...|' 


( )JNafrase [...] porque me secaram as tetas [...]' con- 
siderando-se o contexto, o verbo secaram usado na 
terceira pessoa do plural pode estar relacionado e, 
portanto, ter como agentes tanto “meninos” como 
tetas. 


( ) Em relação à linguagem utilizada no texto, é correto 
afirmar que predominam o nível padrão e a deno- 
tação. 


(  )JEm Foi esse o início de um destino esquerdo, que 
me marcou a testa a fogo e me fez arrastar uma ban- 
da do coração como um toco de carne empedrado 
pela vida afora., destino esquerdo”, que” (= destino 
esquerdo) e “como um toco de carne”, são respecti- 
vamente: hipérbole, metáfora e prosopopeia. 


7 dé 


“aprRaça & 
creci sgretriias 
Nbe LL, SEE 


Texto para as questões 8, 9e 10. 


10 


Lo 


20 


25 


30 


Biblioteca Verde 


Papai, me compra a Biblioteca Internacional de 
Obras Célebres. 


São só 24 volumes encadernados 

em percalina verde. 

Meu filho, é livro demais para uma criança. 
Compra assim mesmo, pai, eu cresço logo. 
Quando crescer eu compro. Agora não. 
Papai me compra agora. E em percalina verde, 
só 24 volumes. Compra, compra, compra. 
Fica quieto, menino, eu vou comprar. 
Chega cheirando a papel novo, mata 

de pinheiros toda verde. Sou 

o mais rico menino destas redondezas. 
(Orgulho, não; inveja de mim mesmo.) 
Ninguém mais aqui possui a coleção 

das Obras Célebres. Tenho de ler tudo. 
Antes de ler, que bom passar a mão 

no som da percalina, esse cristal 

de fluida transparência: verde, verde. 
Amanhã começo a ler. Agora não. 

Mas leio, leio. Em filosofias 

tropeço e caio, cavalgo de novo 

meu verde livro, em cavalarias 

me perco, medievo; em contos, poemas 
me vejo viver. Como te devoro, 

verde pastagem. Ou antes carruagem 

de fugir de mim e me trazer de volta 

à casa a qualquer hora num fechar 

de páginas? 

Tudo que sei é que ela que me ensina. 

O que saberei, o que não saberei nunca, 
está na biblioteca em verde murmúrio 


de flauta-percalina eternamente. 


(ANDRADE, Carlos Drummond de. Reunião. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1983, p.672-673.) 


(UFR-RJ) No texto deparamo-nos com um leitor que 
“devora” os livros que lê. Mas se a biblioteca é para 
esse eu lírico um manancial de saber, por outro lado, 
decifrar o que nela está escrito não assegura a seu 
leitor um conhecimento de tudo o que ela traduz. A 
leitura não está unicamente inscrita no texto, pois ela 
depende da capacidade do leitor de atribuir sentidos 
ao que lê. O(s) verso(s) que melhor traduz(em) esta 
afirmação é (são): 
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INTERPRETAÇÃO 
DENTEXTOS 


a) Meu filho, é livro demais para uma criança. 

Compra assim mesmo, pai, eu cresço logo: (v. 4-5) 
b) “Antes de ler, que bom passar a mão 

no som da percalina, esse cristal”. (v. 16-17) 
c) Tudo que sei é ela que me ensina. 

O que saberei, o que não saberei nunca, 

está na biblioteca em verde murmúrio”. (v. 29-31) 
d) “[...] Como te devoro, 

verde pastagem. Ou antes carruagem 

de fugir de mim e me trazer de volta”. (v. 24-26) 
d) Amanhã começo a ler. Agora não”. (v. 19) 


9. (UFR-RJ) A expressão que se refere à Biblioteca verde 
no plano denotativo é: 


a) “mata / de pinheiros toda verde (v. 10-11) 
b) “coleção / das Obras Célebres” (v. 14-15) 
c) cristal / de fluida transparência” (v. 17-18) 
d) “verde pastagem” (v. 25) 


e) “carruagem / de fugir de mim” (v. 25-26) 


10. 


(UFR-RJ) O recurso gramatical utilizado pelo autor para 
reproduzir um diálogo pode ser demonstrado através: 


a) do emprego de verbos irregulares. 

b) das construções com uso de vocativos. 

c) da predominância de orações coordenadas. 
d) do emprego de verbos no modo imperativo. 


e) do uso do pronome oblíquo na primeira pessoa do 
singular. 





A notícia e o comentário transcritos a seguir 
deixam claro que nem sempre podemos nos limi- 
tar à interpretação literal (isto é, “ao pé da letra”) 
das palavras. 


Demora 


O Ministério da Saúde calcula que em janeiro 
já poderá deflagrar o programa emergencial de 
saúde para os ianomâmis, em Rondônia. Até lá 
os mosquitos transmissores da malária estão 
proibidos de picar os índios. 


(Folha de S. Paulo, Painel.) 


11. (UNICAMP-SP) Identifique e transcreva a pas- 
sagem que, no texto, não deve ser interpretada 
literalmente. 


12. (UNICAMP-SP) Explique por que a inclusão dessa 
passagem deixa clara a posição crítica e irônica do 
jornal com relação aos prazos propostos pelo Minis- 
tério da Saúde para começar a resolver o problema 
da malária entre os índios ianomâmis. 





13. (UFSE-PS) Considere as seguintes estrofes do "Roman- º 


ceiro da Inconfidência”: 


Mil bateias vão rodando 
sobre córregos escuros; 

a terra vai sendo aberta 

por intermináveis sulcos; 
infinitas galerias 

penetram morros profundos. 
De seu calmo esconderijo, 

o ouro vem, dócil e ingênuo; 
torna-se pó, folha, barra, 
prestígio, poder, engenho... 
E tão claro! — e turva tudo: 


honra, amor e pensamento.” 
(MEIRELES, Cecília. Romance IL) 


Assinale como verdadeiras as frases que fazem uma 
afirmação correta em relação ao que se observa no 
trecho acima e como falsas aquelas em que isso não 
ocorre. 


(  )Em ambas as estrofes predominam tanto aspectos 
descritivos quanto líricos. 


(|) Alinguagem é poética, quer dizer, seu foco principal 
está na mensagem que é transmitida. 


( )Na 2º estrofe encontram-se metáfora (3.º e 4.º ver- 
sos) e antítese (5.º verso). 


( ) Quanto à posição da sílaba tônica, esses versos são 
graves e redondilha maior é o nome dado a eles, 
considerando-se o número de sílabas em cada ver- 
SO. 


( JAs estrofes acima comprovam que o poema de 
onde eles foram extraídos é uma obra do Arcadismo 
brasileiro, em função de seu assunto e da linguagem 
despojada, em ordem direta. 
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Exercícios Grupo 1 a 
ME e Sabia no sentido de lembrar ou parecer. 
V 
Ta RR 
V 
2. Elemento do receptor. E 
3. Referência. | Era 
Verbo ser no futuro do pretérito do indicativo. 
4. Contexto (poético). 
7. MV 
Exercícios Grupo 2. GS 
| es E 
1. D Ela perdeu a vontade. 
2. OC V 
3. B F 
A. D Predomina a conotação. 
5. D F 
A, Temos metáfora e comparação. 
É 8. € E 
a 
O sabão era preto. 9%. 6 a 
10. B s 
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11. 


12. 


13. 





Até lá os mosquitos transmissores da malária estão 
proibidos de picar os índios. 


A inclusão dessa passagem é uma forma irônica de o 
jornalista criticar o Ministério da Saúde. Percebe-se que 
ao proibir, literalmente, os mosquitos de picar os índios, 
o texto acaba atribuindo a culpa pela malária entre os 
lanomâmis aos mosquitos, o que, evidentemente, é uma 
hipótese absurda. Dar-se conta desse absurdo leva a 
concluir que o jornal está, de fato, culpando o Ministério 
da Saúde pelo problema da malária entre os índios. 


V 
V 
E 
Não há metáfora. 
V 
E 


É a obra do Modernismo. 
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